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~fedida para a ree trutura 
do de· Proteção os Índio 
O diretor do Instituto de Pré­

Historia, jornalista Paulo Duar· 
te, enviou representação ad pre· 
sidente da Republica, em que 
sugere a ·organização de uma 
êomissão especializada para ela· 
. ~J>rar o anteprojeto de reestru. 
'fJiracão do Serviço de Proteção 
abs -Indios. 
···· A reforma, que. está sendo es­
tudada pelo governo federal, de· 
ve ser orientada - afirma o 
jornalista -' não só pelos pro­
prios representantes do SPI, 
mas também por "elementos 
universitarios e cientistas emi· 
nentes". 

A REPRESENTAÇÃO 
A representação enviada ao pre­

sidente da Republica foi a seguin· 
te: 

"O Instituto de Pré-Historia de 
São Paulo. acaba de tomar conhe­
cimento., pela imprensa, de um 
projeto de reorganização do Ser­
viço de Prü'tt!Çao aos In_füo.~,._elà 
bó:fãQõ-peiõ·~tramar-diretor. 

'Como não 1g~n-:--'aque­
le Serviço foi instituído graças aos 
esforços generosos de Candido l\IJ:a. 
riano da Silva Rondon, com o ob­
jetivo de dar .assistencia e prote­
<.'.ão aos silvícolas que vivem· em 
territorio brasileiro. Entretanto, 
nos ultimos anos, verificou-se um 
verdadeiro colapso dessa assisten­
cia e proteção, ao ponto de, nes­
te momento, segundo declarações 
elo seu diretor, o coronel l\foacir 
Ribeiro Coelho, estar o SPI fun­
cionando nas mais precarias con­
dições, contando apenas com um 
museologista e um tecnico de edu­
cação, sendo que todos os seus 
serviços, mesmo os de indicação 
e tratamento medico, estão sen­
do feitos por funcionarias não es­
pecializados! Disse mais o sr. ili· 
retor do Serviço de Proteção aos 
Indios que possui este 743 funcio­
narias que não bastam para aten­
dei· aos 50 mil índios relacionados 
no País, estimando-se em 300 mil 
o numero de silvicol~s, 1 • usive 
os qclé ' amda naorõfãn.1 civiliza. 
dos" (sic} e com os quais ainda 
não foi possível manter contatos. 
Finalmente, acrescentou ainda 
aquele alto funcionario em suas 
declarações á imprensa que "o 
principal problema dos índios é o 
da preservação das suas terras, 
que são tomadas por aventureiros, 
com escrituras falsas e o da escra­
vatura ainda praticada no interior 
do País"! 

Estas gravissimas revelações fo· 
ram feitas, pela primeira vez, por 
uma alta autoridade federal. Mas 
os fatos nelas denunciados são do 
conhecimento do País, inclusive o 
massacre em massa de índios, as­
saltados em, suas malocas por es· 
ses ladrões de terra e gado, fre­
quentemente protegidos por parti· 

1 dos políticos poderosos que ga­
rantem a impunidade a tais sor­
didos criminosos. 

Não é a primeira vez em que 
o Instituto de Pré-Historia de S. 
Paulo se manifesta contra a pro­
va de selvageria e barbaria que o 
Brasil vem i·eiterando com uma 

~:~~~~~~!~tad~~d~::::~f~os ~~~1~;~ 
os no·ssos índios que são, no en­
tanto, curatelados do Estado. 

Há pouco tempo enviou o Ins­
tituto uma longa representação 
ao então presidente do Conselho, 
na qual demonstrava a impO'rtan· 
eia social, cientifica e humana da 
assi.stencia aos índios e lembrava 
o dever do Governo da Republi­
ca para com eles. Permita v. exa. 
que se relembrem algumas das 
razões que levaram um centro de 
pesquisas cieptificas, intimamente 
ligado á Sociologia e á Etnologia, 
a dirigir-se áquela alta autorida­
de executiva, no momento em que 
se anunciava a disposição do Exer· 
cito Nacional em treinar indios 
para guerrilhas de sertão. 

Realmente, os nossos indios são 
talvez os derradeiros pr!mitivos 
mais puros que restam no munda. 
A ultima conflagração mundial, as 
agitações sociais e políticas polui­
eam, sociologicamente falando, os 
ultimos nucleos da Asia, da Afri· 
ca e da Oceania. 

Ora, sabe a Ciencia hoje em dia 
que a mentalidade primitiva não 
se mede pelos mesmos padrões da 
mentalidade do civilizado. Ao di­
zer isto ao senhor Primeiro-Minis· 
tro em 1961 pormenorizamos esse 
aspec~o curioso d,a sociologia pri-

mitiva. Desde Anchieta vimos ve­
ríí'icando no B'rásil ·que nã·o é po·s· 
sivel fazer de um índio adulto um 
civilizado. Porque, se a sua men· 
talidade não se acha separada por 
um fosso profundo da menfalida· 
de do civilizado, como julgara de 
inicio o ilustre sociologo Levy­
Bruhl, não se pode também al· 
cançá-la com a ingenua facilida· 
de com que julga a maioria dos 
missionarios, dos -orientadores do 
Serviço de Proteção aos Indi·os, 
certamente armado·s de espírito 
de sacrifício e boas intenções; mas 
completamente desprovidos do 
preparo cientifico que exigem mis· 
sões .dessa complexidade. 

Há seculos que os càtequizado: 
res trabalham e até hoje não se 
provou documentalmente a exis· 
tencia de um só cristão verdadei· 
ro com material adulto arrancado 
a um grupo prinütivo. Embora 
contarrie esta afirmativa o dizer 
uspeito de missionarios piedosos, 

sustenta-se o fato real da do· 
,cumentaçã(} colhida por observa· 
do·res dotados de verdadeiro espí­
rito cientifico que estudaram. a 
questão dificilima, desde Spencer 
e Gillen, passando-se por Dur­
kheim, Frazer, Mauss, Allier, Le­
nhardt, até a esplendida obi·a de 
um notavel religioso que é o pa­
dre Henri Junod. 

Tivemos oportunidade de ilus­
trar então com o exemplo dos na­
tivos da ilha de Pascoa, socieda­
de primitiva em plena desagrega­
ção que, depois de anos de esfor­
ços pacientes e continuos de um 
sacerdote e· de um governador mi­
litar abnegado, continua cada vez 
mais alheia a uma idéia de Pa­
tria ou de um Deus criador de to­
clas as coisas. embora assista á 
missa dominic'al, comungue e te­
nha aprendido até a cantar o hi­
no nacional do Chile, país a que 
pertence aquela ilha. Lembramos 
ainda aquele famoso trecho da 
Cronica da Companhia de Jesus 
do padre Simão de Vasconcelos, 
no qual relata o caso de uma ín­
dia gravemente enferma que, de­
pois de catequizada, tendo dado 
todas as demonstrações de haver. 
se imbuído da doutrina cristã mi­
nistrada pelos jesuítas, declarava 
que só uma coisa lhe podia abrir 
o fastio: "A mãozinha de um ra­
paz tapuia de pouca idade, tenri· 
nha. Chupar aqueles ossinhos, en­
tão me parece tomar algum alen­
to; porém eu, coitada de mim, não 
tei~?º quem me vá flechar um des­
tes ... 

E Raoul Allier, sem a ingenui­
dade do 'era.nista, conta um caso 
mais profundo ainda: uma negra 
selvagem cujo filho fôra entregue 
aos missionarios, os quais batiza­
ram a criança e educavam-na cris­
tãmente. Um dia, esse menino 
morre. A mãe veio 22 horas depois 
á sede da missao declarar que 
queria fornar-se também ·cristã. 
Houve um preparo longo antes de 
ser-lhe concedido o batismo. Só 
depois de todas as provas de com­
preensão, todas as manifestações 
da sua fidelidade á doutrina, re­
cebeu ela o sacramento, meses de­
pois. No mesmo dia em que fôta 
batizada, essa selvagem suicidou! 
Na sua mentalidade primitiva, to­
temica, via ela que o filho, uma 
vez batizado pelos pad1•es, passara 
para grupo social diferente do seu. 
Morto o filho, para que ela pu­
desse encontrá-lo do lado de lá, 
era preciso que também elà fizes­
se parte do mesmo clã que o filho. 
Daí o afã, a ansia com que se de­
dicou, para passar de um a outro 
grupo, e, uma vez conseguido is­
so, como o intutito primitivo era 
juntar-se ao filha, matou-se, cer­
ta de encontrá-lo, imediatamente, 
ciá outra banda da vida. 

São belíssimas lições estes ca­
sns narrados um por Simão de 
Vasconcelos e outro pelo grande 
sociologo que é Raoul Allier em 
seu livro "Le non civilisé et nous" 
mas pouco prov·eito de lições des­
sa classe têm trazido aos noss>0s 
psicologos indígenas. Do contra­
rio já se teria compreendido no 
Brasil que a pequena reserva de 
primitivos que ainda possuímos 
constitui um material intocavel, 
preci·oso para pesquisas. Talvez 
o mais precioso do mundo, por­
ou·e os primitivos oceanicos, aus­
fralíanos e africanos, se· acham 
já, como disse, demasiadamente 

poluídos socialmente pelas ulti- existe o problema estabeleceram 
mas guerras, pelas agitações so- já, firmados numa longa e ininter..: 
ciais e politicas, pelos brancos rupta cxperiencia, princípios com~. 
colonizadores . que escreveram pletainente diferentes com rela~ 
uma das mais hediondas paginas ção ás populações primitivas que· 
da historia humana, entre os se- vivem nas selvas. Só até nós não .. 
culos XVI e XIX, que· é a for- chegou ainda ,noticia. desses meto•· 
mação dos imperios coloniais eu- dos novos e cientificamente esta· 
ropeus, cuja arma mais convin- belecidos. A assistencia aos índios 
cente foram a crueldade e a bru- eleve' estar entregue hoje a um 
talidade. Algumas populações ne- organismo altamente · especializa· 
oliticas . inteiras foram dizimadas do, ao qual deve presidir uma 
pela espada e pelo rifle do ca· orientação sociologica cientifica· 
cador branco, como aconteceu no mente estabelecida e com a cola· 
México, e no Peru e, mais re- boracão de numerosos serviço:J 
centernente, na Australi.e.. pubÜcos outros, inclusive do pro• 

Desde Q inicio da sua admira- prio Exercito e da Aeronautica, 
vel missão, Rondon compr·eendeu quanto se trate de dar garantias 
isso e não poucas vezes protes- necessarias aos silvícolas ameac;a­
tou com energia contra a intra- dos ou agredidos por bandos mal• 
missão de estranhos na vida dos feitores. que infestam ainda o ser• 
índios, inclusive missi'onaTios re- tão brasileiro, despoliciado e de· 
ligiosos. Há mesmo sobre tal uma seducado. Uma reforma planifi· 
carta eloquente por ele dirigi- cada por militares ou apenas pe· 
da ao -então deputado Mauricio los funcionarias do Serviço da 
de Lacerda. Proteção aos Indios não estará 

em condicões de solucionar o im· 
Nós também, desde há anos portante P~ roblema, por maior boa 

vimos protestando contra tantos 
atentados e explorações feitos vontade que tenham tais funcio· 
em torno da.s nossos selvagens, narios e militares. Falta aí a co~ 
que deveriam ser d·eixados á von- laboração do sociologo, do etnolo• 
tade em reservas especiais, nas go, do ailtropologo, do higienista, 
quais existissem os serviços de do agronomo e tantos outros ele­
assistencia de que pud·essem ca- mentas indispensaveis a que se 
recer, a cargo de gente especia- faça obra. c01:is~;utiva e p~ssa _pro• 
lizada, sociologos e medicas, co- <luzir os efeitos que se impoem. 
mo acontece nos: países cultos principalmente num momento em 
ou educados, como Estados Uni- que os nossos índios, apesar da 
dos, Canadá e outros. Aí pod·e- existencia de uma repartição espe• 
riam eles viver a sua vida pri- cializada com quase mil funciona· 
mitiva com 0 respeito a que têm rios, são tratados como animais 
direito c'omo seres humanos e ferozes, caçados por 'hordas que, 
ainda como elementos que são pela sua malformação, nada res· 
utilíssimos á pesquisa, no campo peitam nem podem mesmo res-
da sociologia. peitar. 

Eis pois a razão de mais esta 
Não é mais p-ermitido ignorar- apelo para 0 mais alto magistra· 

se a importancia das populações do do País. Quer 0 Instituto de 
primitivas para as pesquisas so- Pré-Historia de sãO Paulo solici· 
ciologicas. Os pais'es civilizados tar a v. exa. a organização dei 

mantêm uma política severa no uma comissão especializada, da 
sentido de defendê-las desse eon- qual façam parte não só os mais 
tacto, deleterio e não apenas do competentes representantes do 
ponto d·e vista moral e cultural, Serviço de Proteção aos Indios se· 
mas também do ponto de vista não também el~mentos univerfr 
humano. O ilustre etnologo Her- tarios e cientistas eminentes, en· 
bert Baldus conrou-nos o caso fim, gente capaz de elaborar um 
triste do desaparecimento de anteprojeto, sem nenhuma sun· 
uma tribo intei.ra devido á pre- tuosidade, mas contendo, em base 
sença de um 'branco que teve cientifica 0 minimo necessario a 
contacto com ela quando gripado. atender ã assistencia e á defesa 
Inconscientemente, esse branco dos nossos abandonados silvico· 
determinou a morte de quase to- las ·expostos á sanha de bandolei­
do o povoado, contagiando-o -em ros e á agressividade do sertã°' 
menos de uma semana desse vi- tropical. Cessando ao mesmo tem· 
rus do qual o branco se defen- po a situação depr.imente e vexa· 
de bem, mas altamente letal pa- toria para. todo o País, a demons· 
ra o indio. Do ponto de vista so- trar a sua incapacidade de resol· 
~iologico, poucos sabem o que l'e- ver um problema no qual se com· 
presentam as pQpulações primiti- prometem todos os principios da 
vas, hoje principalmente as do solidariedade e da dignidade hu· 
Brasil. As investigações sobre so· manas que, ao que parece, .até· 
ciologia primitiva, sobre linguis- agora não existiam com relação' 
tica, sobre etnologia t;mto mais aos milhares de· curatelados do 

"importantes. são quanto mais iso- Estado, ao abandono e á mercê da 
ladas se cons·ervam as tribos de assassinos e ladrões. 
qualquer inutil contacto com' lei- Certo de que v. exa. compreen· 
gos e com curiosos apenas, prin- derá 0 sentido deste apelo, desti· 
cipalmente leigos tão perniciosos tuido de qualquer interesse poli• 
quantos esses que mais as pro- tico ou pessoa.J, ditado exclusiva~ 
curam. , mente pelos iinteresses cientifi· 

Estes pontos é que não têm si- cos e humanos que também a nós 
do compreendidos nem pelos . nos cabe preservar, o Institu.to 
missionarios que se têm aproxi- 'de Pré-Historia aproveita a opor­
mado dos índios na tentativa inu- tunidade para apresentar a v. exa. 
til de tornã-los cristãos nem pe- os protestos da sua respeitos'.1 
lo Serviço de Proteção aos ln- consideração, Paulo Duarte, dl· 
dios no objetivo também irnpos- retor. 
sivel de fazer del·es patriotas ou 
cidadãos conscientes d.os seus de-

1 veres, coisas que não pode atin-
gir a sua mentalidade primitiva. 

As mesmas razões, Senhor Pre­
sidente, levam agora <0 . Instituto 
de Pré-Historia a dirigir-se a v.

1 exa. ao ler a noticia da disposi-· 
ção em que se acha o governo em 1 

reformar o Serviço F·ederal des­
tinado a dar assistencia e prote-' 
ção aos primitivos brasileiros. 

Para isso, entretanto, queria 
chamar a atenção de v. exa. so­
bre, um fato de altíssima impor­
tancia soCial e húmana. Desde a 
sua fundação até hoje, o Servi­
ço de Proteção aos Indios vem 
sendo dirigido por militares. Mui-, 
to adequada essa situação no ini-' 
cio desse serviço de assistencia, 
qualido praticament~ apenas a Co­
missão Rondou· estava em condi· 
ções de levar a cabo a importan· 
te missão pelo conhecimento di­
reto do sertão e da vida dos sel­
vagens que o habitavam e o ha-1 
bitam ainda. Hoje, porém, tudo ' 
mudou. O proprio conceito de pri­
mitivo está estabelecido cientifr 
camente e os paises cultos onde 


